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Introdução 

A solubilidade de gases em líquidos é 
amplamente estudada para várias aplicações em 
processos industriais de separação, tais como: para 
recuperar gases em misturas com líquidos1; para a 
gaseificação de refrigerantes e bebidas alcoólicas; 
para a utilização em colunas de absorção para 
tratamento de efluentes gasosos industriais. O 
presente trabalho teve por objetivo a obtenção de 
dados experimentais de solubilidade de gás 
carbônico em etanol, em temperaturas entre 281 a 
323K e pressões de até 6bar, foi utilizada uma 
unidade de equilíbrio líquido/gás2. A metodologia 
empregada é baseada nos trabalhos de Ohgaki et 
al.3 e Nitta et al.4. A determinação do gás dissolvido 
na fase liquida, bem como o cálculo das constantes, 
foram feitos por meio de um procedimento iterativo, 
assumindo ser valida a Lei de Henry5.  

Resultados e Discussão 

A unidade de equilíbrio era inserida em um banho 
termostatizado, Figura 1, a fim de se obter o 
controle de temperatura durante a realização do 
experimento. 

 

 
Figura 1. Unidade de equilíbrio líquido/gás com o 
banho termostatizado. 

 
As constantes de Henry foram calculadas com 

base nos dados obtidos nos experimentos e são 
apresentadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1.  Constantes de Henry para o sistema CO2 
– etanol. 

Temperatura(K) H(atm)Etanol + CO2 

288 111,0 

298 131,0 

308 155,0 

323 346,0 
 

A constante de Henry aumenta com o aumento da 
temperatura, demonstrando que o CO2 solubilizado 
no etanol diminui com o aumento da temperatura. 
Isto ocorre devido a um aumento da energia cinética 
e mais moléculas de gás tendem a escapar da 
solução. A Figura 2 apresenta um gráfico em que 
pode se observar esta tendência. Também se pode 
observar que com o aumento da pressão do sistema 
há um aumento da quantidade de CO2 dissolvida no 
etanol. 
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Figura 2. Diagrama da pressão-composição para o 
sistema CO2-etanol. 

Conclusões 

A solubilidade de CO2 diminui com o aumento da 
temperatura e aumenta de forma linear com o 
aumento da pressão, o que demonstra a 
consistência dos dados experimentais. 
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